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EMOCIONANTE F IN A L DA «T A ÇA» NO ESTÁDIO DO JAMOR 1 
---

VITÕRIA DO BEN 1 
SOBRE A ACA DÉMICA (2-1) 

Festa é fosta.. An :m o e n~ 1 E cedo se in :c::ou o du c!o du l «v:11gou-SC)) o 8 ::? nf :c:a , com l va pràticame.n te clle.i.o e viam· 
ti?nckram os ad,e ptos do Benfi ca da ques, ens-aüa ndo o grand = co- 5 - 1. Ma:s u m m ot :-vo a iu.n ta r ~e n a. P ra~ -~ ~1ara401~ 
e da Ac ,1 d6mica e ma:s os mui- ~ai desta tarde, no )a mor. .1 os muito-s que fas b m ro.dcar bW~!~:t'Sn i.11.te.Nmn avcis de JlU· 

Na gra nde área da Académica, despique ent: e Marques, Belo, Eusébio e oulro benfiquisla, 

tos milhares de cntusiasta.s do 
futebol ·quo esgotaram a lota­
ç3o do Estâdio Naciona l, neste 
primc.i-10 dom :ngo de Verã o, pa­
ra assistirem à vigésima non3 
final da T.1ça de Portugal. 

encoberto · 

Nos do !.s cc-nfrontos anterio­
res da f in .:11 da m esma compe­
tiçã o , ca da um dos grupos r,e­
g'..:tou seu êxito: em 19 39, n11 

prim eiif"3 f inal, g.1nharia m os es­
t udantes, po r 4 - 3 ; em 195 1, 

es te encontro da m :1,: cr exp!!c ­
t.ttiva. 

A maior enchente 
das finais 

Conrinnanilo as p revisÕc!II 
gerais. o Estádio d<J J a mo:r re ­
gistou l1oje uma el as i-"u as 
ma1c,res e:nc.h entes d e sen11,re e, 
n m dl1vida 1 a m a,ior em fil1.:1i:; 
ti.a Taça de P ortugal. 

Um a. h ora an tes do início 
<lo encontiro, j,í o recin ' o ~ ta~ 

As fal:m ges d e a peio tla 
A ·1d 6mfoa, eonc.-en.' rc.,das 11 :t 
cenlral e u a. cabeceJra d o la.­
do sul. come.;-.amn1 cedo a d ·11· 
1n l1 da sua presença., ~~J.H a t11-

do, exuberan tt.·,n umie, o.s sru, 
1rr it os d e «F R A1> e 03 cc1·-0,... 
ltabilnni,. 

Jt eipondera m -1.h~s os :Hh!J>­
t.03 b e.nflqu is,~as oom o agit ::;: r i ~:s g(~~~~~~~~r;e;o0:1~.;i:O~d~~ j 
uBenfica! B e:nfiic.'t>! B euflc·:L! H ! 

Os tlois grupos e,ntirara.n.1 nu j' 
l'ectân~ru lo a 1nr. com a eq ui -

~:.r::n~~h~~·:~~\cl;~f';.:~te; ~,'l\ 1 
radicion::i,; C3JHIS neg n :,. 1 

Cem os jogadores p el'f1:a:i.1o:,, 
fren!.c à. Lribun.:i. o llr, A,m::, 11-
do Rod1a.. dit-ectc-r-ge.ral dos 
JJe·port.os, fez a entrega <las 1 
mctlaUios comemor aHvas ria 

1 

VISADO PELA COMISSÃO 
' DE CENSÜR{· : 

TOTO D O LA 
Esp'nho ,T!nzn-te ....... ! !x' 
Pmt:el Leixõts lx 
Br<6~ Guimarães IX 

Boa-óta l eça ············/ l V:ii -Ca.llbceBSe·P oúh•. [ 
Cov:,:hã A. v:s,u ......... J 1 1 

Co:.i.vf..al a:ni:s 
L1ãe·) Orientz:1 
Mtiiítimo Benf:ca 

Bc-:!nen,ses-J. thítlco .j 
Ses: mbra·Seixal ... / 
Lu si tano M,n t:jo . ::: 
Lus~· e. U. F. 

C'ITl'S CHEFES 
TERíllLIHISTAS 
AFRESEHTAR~M-SE 
AS AUTOR ICiA'DES 
PORTUGUESAS 
NA GUIN~ 

1 

o o,) )~·1 !J DJ _®111J 201 :~1 e o m e ç a amanhã .. , 

a publ icar a grande rep 
de URBANO CARRASCO 

rtagem 

fi n al , :11:,ói o q u e a , d u-::,1 equi­
p a~ t'ornm intcns:unetn !e ubom­
b;u·d i-Hlasn pela leg·ião de fo­
túg·raf os cm servjço. 

A «lin has» 
Bf<"NFJ'C I\ - J ·,:.é H ..:::u·l'.J'\; 

M···· , cl : ~:··n~ Ht:•:u t. 1• ,1 e e­
lll z~.~~ e Ad'C :~ ; T .. .:..( e 

(Co-: ::·::u1 ria 16.n .?~·g.) 
.i; ~~ 

Fe,sta do lulchol ~e chamou um dia à final da «Taça , . 
E de lesta lei, rnalmente, o dia de hoje, cem as ruas 
da «Baixa• anim~ l1s, desde manhã cedo, por milhares 
de tstudlnles ~ ~deptos da Académica, que vieo:am a 
Lisboa «torce r, i:ela €quipa da Briosa no sensacional 
enconlro com o Benlic,a. · Mas não só os esludanles deram 
uma nola invulga, de animaçáo às arlérias da cidade; 
também e Benfica trouxe à oapilal a:!eplcs da província 
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ESTUDANTES ENTUSIASMADOS 
BENFIQUISTAS TRANQUILOS 

N __ A-""Q-_UINÉ 

DOIS CHEFES 
TERRORISTAS 
apresentaram-se 

-uns e 
«A-ca,-dé-mi-ca!» «F-R -A: 

/rd! , «Ben-fi-ca»... «Benfi­
cm, ... 

Os gritos soavam. A um 
grupo, outro se juntava. E os 
grupos faziam nuútidão. ,:: a 

outros impacientes ... 
iá é de tradição para a festa N>s pinladOoS, alusões diver- Mas nume<roos<>S, tainbém. 
do futebol português. No sas a um mesmo motivo: a Chegavam de muitos po<n· 
Estádio Nacional. presença da Académica na tos do País camimiet<AS de 

De Coimbra vieram milha- final da Taça e o desejo de excursão - e, nessa altura, 
res de pessoas. Na sua maio. todos verem repetido, trin,ta soavanz os «vivas», agita· 
ria estudm,tes. Outros que <mOS depois, o Pri1mfo sobre vam-se as bandeirc,s encar­

. noàas, mas pouco depois 
dispersava-se o grupo e cada 
qual sugeria onde melhor e 
mais d'eprerssa se COilneria o 
almoço. 

às autoridades 
BISSAU, 22 - O comando 

chefe da.s Forças Arm-a;t.las d·a 
Cuiné cfistribu·i u o seguinte co­
municado especiaJ : 

. , .E nwitos com.era,m-,nio « Em con ti-nu.1ção das opera-
acampados no Vale do /a· ções em curso n.a região de Na­
mor. Nas matas próxbn.as ga, .1s nossas forças assaltaram 
d-0 es.ládiio de,sde muiro ce-- u.ma b:iire ter,roÂiSita, que ctestrui-

pesadas e ligei-ra.s., explosivos e 
material cirúrgico de um hospi­
tat No d'ecorre,, da persegui­
ção, apresen.taf"am-se às nossas 
forças ctois chefes i-nimigos. 

As noss.JS forças não sofre .. 
ram quaisquer baixas», 

••••••••••••••••••••••• 1 do que COJneçaram as· pe.s· ram, tendo perseguido o inimi· 

soas ª arrm,;ar piq,umique. s•. q•• s•*'•• pesadas ba,x•s. nn. JU'LIO EVANGELISTA 
E C€11"ca do niei.o-dfa fd al,i No decurso da acção foram eap- U 
se encontravam milhares de turiadas .10 inimigo mais d-e três 
adeptos, quase todos do tonela<fas de mater-iia l cte guen"a, Regiressou hoje do Br&&td1 
B·einfica. Famflias 'Nliteirras nomcad.1mente canhões sem re- o deputado dr. Júlio Evalnge­
em perti-sco, e,n festa, eim cuo, mctralhador-a,s antiaéreas, ~ ~~~ ~a~~~>~ 
anskdade. A hora do jogo metralha.doras pesadas, metra- oon'V!it.e da calónda portug,u~ 
deniorava a chegar. Mas, lha<loras Ji.geiras, e-spingardas sa, foi O ora.doc ofLcda.l nas 
en/Jretan,to, a fesm jd come- a·utomáticas e e leva.das quaft· canemorações do Dia. de Poc· 
çara. tidades de mvn1ções de umas tugal. 

l ......................................................................... . 

A FEIRA DE S. JOÃO 
(GRANDE CARTAZ TURISTICO DE EVORA) 

Junto do Estádro Naciional, adeptos do Benfica almoçam lronquilamen!e FOI HOJE INAUGURA.DA de atractivo exercem sobre o 
turista estrangeiro. 

Â in·augura,ção do cerbm-e nmlt;dao, entusiasmada, JJ,ri. 
tava à sua. maneira a paixão 
que a trouxe até Usboa pa­
ra armar o cenário próprio 
de um iogo de futebol.,Mas 
11111 iogo especial. Um iogo 
de tudo por tudo, em que se 
decide o vencedor da Taça 
de Portugal, l!tlll palco que 

iá o foram e muitos que tal. 
vez nunca o tenham sido, 
mas que se sentem identifi· 
cados com os restantes por 
essa coisa bonita de serem 
adeptos de um clube. A Aca­
dér;úca, claro. A cidade fi· 
cou, pràticamente, deserta. 

o mesmo adversário e no 
rnesm,o jogo decisivo. 

Comesou cedo o arraial 
no Vale do )amor 

POR MEMBROS Do GOVERNO •ssistiram o ministro do Inte-
rior e os secretários de Estado 
do Comérc.io, da lndústr:ia e da 

E os benfiquistas? Mais 
calmos, sem dúvida. Talvez 
PQil' se sentirem 4'eJn casa». 

tVORA, 22 - Começou ho­
je, nesta cidade, a tradicional 
feira de S. João e de S. Pedro, 

Um comboio especial. Que 
chegou, à tabela, poucos mi• 
nutos depois de a Santa 
Apolónia ter chegado uma 
composição normal. Uns es­
peraram pelos outros. E 
mais se lhes juntaram, dos 
que iá hm;iam chegado, por 
outros meios, ontem ou 
hoje mesmo. E, tados iun· 
tos, a pé, de automóvel, fos. 
se conio fosse, armaram 
cortejo de boa ordem, sau­
dando o clube, de Santa 
Apolónia até aos Restaura­
dores. 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
••••••••••••• 

INCIDENTE 
COM UM GRUPO 
DE ESTUDANTES 

Melhoria de situação 
dos médicos 

Esta ma1nhã, wn numeroso 
gr,upo de eSltluúantes de COdm­
bra, a0 descer a a veniida da 
Ube.i'daàe, o...~pou as faó.xas 
desllinadas à c:il·cwaçã.o de 
veioulos, mani!festando exube­
ra.ntemente a sua boa dãspo­
sdção. O f·acoo, todavia, cau­
sou perturbação no t.ràn.sno, 
pelo que compareceu ali a au· 
toC'!dade policial que obrigou 
oo Jovens a dlsp..-sar , depoIS 
de adgumas correrias. 

do Ultramar 

........................ 
CONGRESSO 
LUSO-ESPANHOL 
DE UROLOGIA 

Sob a presidência do prof. 
Carneiro de Moura, começa 
no Porto ama.llik,, e prolonga­
.,., até à próxma quinta-fei­
ra, o VIII COngresso Luso-Es­
panhol de Urologia. Além de 
numerooas comunlcações li­
vres. serão apresen tad<>s doi.s 
relatórios, um sobre «Hidrone­
froses», a cargo do dr. Casl. 
miro Romero (Espanha), e 
out,o pelo dr. Fortunato Levi 
(Portugal). 

Elsté, também previsto um 
programa social multo com­
pleto. 

Bandeiras, dísticos, car-
••••a•••••••••••••a••••• 

DR. MANUEL FARMHOUSE 
A convlte do presidente do 

VI CongreSSo Nacional de Me. 
dicina Física e Recuperação, 
de Espanha, partiu para San­
tiago de Compootela o dr. Ma. 
nuel Farmhouse, qu., vai pre­
sidir a uma das reuniões da,. 
quele congresso. 

Eml comissão gratuita de 
serviço. o dr. Farmb.ol!S<l visi­
tará, também, cent.ro.s de rea­
bUltação e escolas de puericul­
tura de El;panha, Itália e 
França. 

M ,mo CAMPOS 
M.me Campos, dlrectora aa 

Academia Cle.ntillca de Bele­
za, parte hoJe para a Austrla, 
acompanhada de seu marido, 
para assistir ao 23.0 eongres.. 
so de Estétlca e Cosmetologi:a, 
que se rea.Llza naquele pais. 

A act,ividad'e desenvolvida 
peda Adrnmist.raçâo no campo 
dia pro+,ecçâo sanitária das po­
pulações do Ultramar, m,m­
tendo a posição destacada que 
Port,uga.l de há mullt.o ocupa 
no sectoir da saúde pública en­
tre todoo oo países do ~1-
neirute africano, exige a fre­
quen1te act\l!Mizaçâo dos meios 
maoterlads e pessoais e o coo.s­
trunte a,perfeiçoame.nto da or­
gânica dos serviços de sa,úde 
e assistência das p,rovinc.ias 
U'l~rn,irinas. 

ASSMn, à r:Elforma de 1945, 
que vigorou durante 22 anos. 
seguiu-se a recstl'\lltu,:ação 
constante do Decreto n.0 

45 541, de 23 de J anetn·o de 
1964; e Já agora, decorrldos 
a.penas clnoo anos, se mostrou 
indlspensáveã a criação de no­
v<>s meios de acção a p,u- da 
melhoria do grau de eflclên­
cia dos existentes, pelo que 
foi Já enviado para o «Dlárlo 
do Governo» um diploma que 
prevê a melhoria da ca,tegorla 
dos médicos e dos fam1acêu 
~lcos de 2.• classe e de parte 
do pe&soo.,I doo quadros prJv,a. 

, •••••.....•..•.•... ....••.............•.....•...... 

X 
FEIRA INTERNACIONAL 

DE LISBOA 
Até 23 de Junho - Uma imagem pormenorizada do pro­

gresso industrial e comercial 
HORARIO: 

Hoje: das 15 às 24 horas 
Amanhã: das 17 às 24 horas 

ENTRADA - 5$00 

b!Voo de enfermagem, de · te­
rapêutica e diagnOO':iico e d e 
saúde pública, que passou a 
fazer pB4'te do quadro comum. 
Foi criada mad.$ uma classe 
- a dos enfermeiros subclu!­
fes - no ramo da em'erma­
gem geral e foram suprl:rnddos 
os escadões mais baJixoo dos 
quadros privwtlvos de eltlifer­
in.a= e de terapêUJtlea e 
di9gnóstico e do quadro prl­
vati"Vo admindstrativo. 

Uma das razões que reco­
mend8.l'011ll a ele,boração do 
diploma agora enviado para 
o «Diário do Governo» é a 
extensão ao ULtramatr da ju­
risci.tção da Ordem doo Mé­
dicoS, u,ina vez que a discipU· 
n,a do exercfc1o I1vrie d a P'l"O­
fisSão médica passou a caber 
àquele organiisrno corporilJtivo 

Morovilhosos 
Jllmofodos poro fixar 

plucus dentários 

,Aliviom os gengivas 
confortom o boco 

As almofadas SMIG evitam 
as dores e as fertdas ca1isada.s 
,:;elas placas mal atustadas. De 
longa duração e /dctz apltca· 
çdo. 1Hio secam f! lavam-se em 
conjunto com a placa. 

A venda na.s Farmácias. 

SMIG 
•LMOFADAS DENTARIAS 

Rep, ORCORE, LDA. 
R. do Salitre, n .0 90 

. Telef, 43134 - LISBOA 

1 
Ag,ricul1'ur-a, o governa-.dor civil 

que se prolongará a1é ao pró- d·o distrtto e outr.1s entidades, 
ximo dia 6 de Julho. Este cer- proced'e·ndo-s:e a~nda a aber+ur.1 
tilme é um dos mais importan- do mercado de antiguidades, no 
tes acontecimen.tos da vida da Palácio de D. Manuel. 
região, até porqu·e concorf'e pa­
ra o desenvolvimento do co­
mércio local, da agro-pecuária 
e do artesanato. Presentemen­
te. sem deixar da manter algu­
mas das suas características an­
cestrais, a feira de S. João, tem 
procurado, especialmente nos 
últimos anos, revestir-se de 
atractivos que a transformem 
em cartas turístico. Não é prà­
prlamente um certame destina­
do à a:mostra das ac:iiv iclades 
económicas da região, mas pro­
cura combinar o tradicional 
com o actual e, assim, ao fa ­
do das exposições de maquina­
ria agrícola e de gados. po­
dem admirar-se a.t manifesta ... 
ções artesanais que ainda são 
praticadas na região e que gran-

•••••••••••••••••••••••• 

• A C(X)I)eraitiva «Lac Fer. 
roviár-io», que se propõe entre_ 
g,.,. a cada ferroviário uma 
casa eoonámloa. entregou hoje 
a cll&ve a,os sócios sr. Artur 
J ost, Dias Morga e sua espo­
sa, beneficiados agora com a 
ca,;a, A cerimónia oolene efec· 
tuou-se, esta tarde. na rua 
D. João II no Entroncamento. 

• Está aberta, na secle do 
Grupo Desportivo do Instituto 
Gecgrá/i,co e Cadastral, na 
praça d.a Estrela, uma expost. 
ção d.e ftlume1tism.o I cat:ras e 
cartetras a.e f6sforosJ, em que 
o~ interessados pod,erdo apre­
CUU' verdadeiras prectostãacte:; 
históricas. O horário para ~ 
público é das 9 e 30 às 12 e 
àas 14 às 19 e 30. 

• As com01nora.ções do 8. 0 

centenário da estada e 1ura 
e D. Afonso Henrique,; nns 

Caldas c!e Alafões choJe Ter­
mas de S. Pedro do SulJ a~e 
incluem uma série de ma. nif es. 
tações ele ruitureza cultural, 
cientifica e desPQrtiva. a.vul-

~8~~fci1~e \~ª a ~~o~~~ãt!'tho~ 
do I Colóquio Regiona.! de Tu. 
rismo e Terma.Hsmo cta Regtã-0 
de Latões Cconcelh<>s de S. Pe­
d.ro do Sul Vouzela e Ollveira 
de Frades) começam n0 pró. 
ximo dia 29. com uma sessão 
solene no Casino das Ternus, 
durante a qual o prof. <li'. 
Antónlo Ferrem-a da Cruz, da 
Fact>ldade de Letr"6 do Porto. 
proferirá ume ·conf-erêncl., su­
bordinada ao tema «A corte 
Afonsina em La.fões», 

A expos1çao i·n<tern.1cio ­
n.1l de fotografia e o Cor­

tejo do Trajo 
Do programa destaca-se a 

realização de um concurso hí­
pico; a IV Exposição Canina Na­
cional. organizada pela Secção 
Lebreira do Lusitano, com o 
oatrodnio do Clube Português 
• :anicul tu ra; competições des ... 
portivas, designadamente fute· 
boi femJ.ni no entre equ,i pas de 
estudantes ultrama,-ioas; e do 
Clube Arte e Desporto, expo­
sições de artes decoratfvas e de 
desenhos de Vieira Lusitano e 
«30 anos de pintura de Cân. 
d!do Teles» e concertos por fi­
lamónicas. 

No Palácio Barroca! será inau­
gurada, amanhã, á 6.ª Exposi• 
ção Biena l Internacional de Fo· 
tografias, a que concorrem ar. 
tistas fotográficos de 30 países 
de vários continentes. No dia 
27, o secretário do Estado da 
Agricultura presidirá á inaugu. 
ração da 4.ª Exposição-Concur ... 
so de Gado, nos terrenos da 
Junta Nacional dos Produtos Pe· 
cuários, à estrada da Fonte No­
va. 

No último dia da feiora, em 
que se realizará o imoortante 
Cortejo do Trajo, único no 
País, será oferecido um ãlmo­
ço regional nas instalações do 
Celeiro Comum, ao CorPo Di· 
plomático. em honra do Qual, 
á noite , haverá uma recepção 
no Pavilhão da Economia. 

Todos os dias, neste pavi­
lhão será oferecida uma senha 
aos visitantes, para ficarem ha· 
bifitados ao sorteio diário, Que 
se realiza à meia.noite, do 
«Alforge da Feira de S. João 
de ~vara>>, Que contém frutas, 
massas, rebuçados, vinho, arroz, 
café, objectos de cortiça, azel. 
te e latas de conservas. , ..•...•...•..••..••.••. 
SERVIÇOS 
DE CENSURA 

Por despacho do sc(Tc:tir io 
de Estado da Informação e Tu­
rismo, foi designado pa;ra dc­
scmpenhrur o caTgo de d irectoc 
dos Serviços de Qmsura à T m · 
prensa o coronel, na situação 
de reserva , sr. Armando Páscoa. 



(Continuação da 1.ª pág.} 

Coluna ; J mime Graça, Abel. 
Eusébio e Simões. 

ACAD!l:MICA -- Viegas; 
GerváSfo, Vieira Nunes, Belo 
e Maa.,ques : Rui Rod:rd.gues e 
Nene; :Mário O:.mpos, Ma.n,uel 
António, Penes e Vitoir Oam­
pos. 

Arbitro: Ismool Balltazax, de 
Setúba". 

A siaída p-ert-en.oou a o Bm. 
fica~ mas foi a Académica que, 
iniore.111do o jogo em grande es­
tillo, sie acercou da goo1t1de área 
dos «em:caroodos», mas M-a1I1JU.el 
Ainióndn inlutiliwu a jogada, 
por d:esloe3.ção. . 

ConLd!nruando a :iirus'istdr, os 
estudanites volitiairom a crtiall' 
perigo: M,a!l'llu,etl Ani~ ónio desien­
volvoo um bom lia.111.ce que fi­
.nad-izou com remrute fraco. E 
foi a•.ilnda o m1esmo jogador 
quem, em lilllta com Adolfo, ga_ 
nihou um «cao.1,to»; me.ircado 
este, por P.eres, José Henrique 
provocou idênt.dco cas,tigo, na 
ooncdusão do quao. Marquies, em 
boo. posição, remrutou fraco, 
propioiratndo a José Hoorique 
uana delem fácil. 

Aos 6 ininluto.s., foi a vez do 

1••••··················· 

B ;.!l'Lfica provoca r emoção, 
quando Tond 1~001aitou de 10111-
ge~ pana Viegas d!eixiarr passar 
a bol~· ib o seu coupo, :indo 
emb._o;:i.tt,e · nia. ba5re do p-oste. 

Pou:c depois, nova a1va111.ç,a­
cba do B ira, que Tond t-ecar­
gou de longe, pas.3ando a bdla 
p-or cima da ba.rira,. 

Oornti,nu,s.n'do a :in&isw.r~ os 
«encarnados» ffiltiveram pOir 
duas vez.:es prestes a abrir o a,c.. 
tivo, aos 8 e 12 m ,i:n.Uftos., quacn­
do J•aiime Graça «picou» a bo­
la por ci·ma de Vi,eg,as, faoon­
do-a saiiir por cima da. traive e 
qusindo Abel, iá p,róxfano da 
ba:lliza, r,€ílnaltou ao lado. 

A J)airbi.r do quai.,to de hat'la~ 
o jogo passou a de&enwol!Ver-se 
em OO!ada de eq,ui:librio, mas 
m1uLto 1nov-imiéll11tado, tendo 
s1uo.,giidro ai~guns 18J!lces de pe­
rigo. PrihmekQ, foi Peres que 
forçou Jcsé Hemmique a visto­
sa e s·egwra. ilrutervenção; de­
pois, os bemifi.qu1stas, ocm Ulfl1a 
recarga opor '.Uíll!.l. de Simõrn, 
denws•iiado a!!it.a,. M-as volttou a 
ser obra dos esitudr,ltl!tes uana 
s,iltuação em qure a bola pal:\SO!U 
em frenite cta balldzia do Benf i­
ca, sem q ue nó:ng:uém Iihe to­
cacsse. 

rematou fortíssi:Ino, saindo a. 
bola a rasar o poste. · 

Entretanto. na Académica 
Sera.fim ent.irou para O Jugar 
de Peres. 

Aos 25 minutos. Mário cam. 
pos, wproffltsnd'o · uma. pall'a­
gem global da defesa benfi­
quista. e.,Proxbnou-se com pe­
o:<igo cllTligamdo José Hemrlique 
a defesa de recurso. para 
cccanto». 

No Benfiica., v-e,rii.1flrcon-se 
nova rub:s,twudção, se.lindo Toni 
e erntmal!lido JolSé Arugiusto. 

A 1>a"1lir do> meia-hcm, o 
jogo ga,nlhou ama.a ma,ion- vlf. 
vaoi:daidre, ocaneçia.ndo a aipa­
t'ecer a1.lg,umas fo.U!'bas Qlle o 
árbLtiro fud msstlma,lao.W.o. 

Nmna delas, aos 32 miinru­
tos, Eusébiio N:ffi.'-1.ltou cem v,io-­
lêncda, V,iegas nãio segurou a 
b.ola, aipaire:end0 Belo a a.fas­
tá-la p,a,ra Kcanto». 

Quatro mrinuto-s .d.epois, 
Gervásio execu tou um «livre)), 
por falta comeU.da por AdoUa 
sobre Nene, arpa,recondo l\1A­
NUEL ANTÓNIO a a.n.teci. 
par-se à defe..~ benfiquista 
e a baiter José H enrique, com 
um remate fortíssim'>, fazen­
do o pr.imeiro golo da Aca­
démica. 

DUAS PRISÕES 
NO ESTÁDIO 
'NACIONAL 

Com o apl'oximar da meia 
h0<t'a, o encontro passou por 
momentos de gr,a:nde emoção, 
na sequência de tlim <<'lotvre» . 
provoeado J}Olr Jo.~ Helmtlque 
e supemiannente . ma.reado por 
Rui Rodrigues que forçou o 
g,uMxiia-redes c<enoauU1Jado» a 
COll1Ceder novo ca&:,igo, do quaa 
saiiu um remaite p;eTigoso de 
Malil'\.líel. AntónJo., a 1,a.srur a 
barra .. 

Foi o delírio enibre cs estu~ 
dairutrn, sendo curniooo o reg;res­
so de ml1.l!ilb3tS pes:is.oas quie já 
se ptiepairo.ivam para. sallil" p i:,la 
Pmga, da Mania.Jto111-9.,. Fizer~n 
beim, pOllS a emocão não ficou 

O director-geral dos Desportos entrega as med1:,lhas aos finalistas da «Taçâ» 

Ao principiar o jogo, a claq,ue 
dos estudantes, divi,dida pelas 
dua.s cabeceiras, começo.u a CO'n ­
tor o hino nac.ÍO'r\al e, ju ntoment,e 
com gran,des bandeiras da Aca­
d'émico, todos elos com o si.nal 
de luto, exibiram v-ários cartaz-es 
com lcg :,n:!as d-estc estilo: <cA 
Acad é-mi:a cs-tá de luto)), ((Uni­
ve-rsido~c livre», ((Viva a liber-da­
de», ele. 

Não se registara m, entretanto, 
qua isqu er incidentes. 

Durw.ite o intcrvolo v<>ltoram o 
a,pareccr co rtaz-es do mes,mo gé­
nero e gritos no teor dos car­
tazes. 

A Polícia rpantinha-sc '1a ex­
pectativa, o olha-r, mas sem i.n ter- 1 

vir. 1 

Na resipo.sita. Eusébio. ca,p. 
tando um res&ailit-0. a\ind.a fora 
da área dos estudantes, re«11.a. 
oou de prninto, corn·espCillderu!o 
Vieg·as com uma defesa ~ec. 
taculiau-. 

Aos 35 m•mixis - e diopoi:i. 
de Eu~ébio ter estiado fcd'a do 
te.r·"I•en o, dm;amlte aJ.gwns mhm 
tos. a receber tr'i8.it3rn-ent o -
o Benfica. ~ teve p;resites a 
abrir o ac~ivo, em m.unwte de 
Simões, que e•nco.nitrou G er vá­
sio na trajee:t óriiai. Na respos­
ta, uma dobra d:e passes eniLrf' 
Peres e Mai111uel António per­
deu-Se por artl'aip:aUha,ção dos 
dois «académicos». parmi1t.iind.o 
a defesa fácil de José Henri­
que. 

Nenhum.a das equipas vo). 
tou a de"Slfrutar de boas oca­
siões paira marcar ª '~é ao fim 
da p·Pin1,eira p ar te, que chegou 
com o m~i:rca.do.r em brrunco. 

por a.í... -
Faltavam cinco minutos pa­

l'a. o termo do tempo re·gula­
ment,rur, qua,ndo Eusébio mar­
eou wn «livren, com força ; 
Viegas não segul'ou o esférico, 
este r;essaltou para a sua fren. 
te e apa.re:ceu SIMOES a me­
tê-lo na baliza, estabelecendo 
d e novo a iguaJ.dade. 

, O Benfica, pa:ssou enr~ão a 
forçar miatls o a,ta,que, sem re­
s:uOtJado, porém, pois o finaaà 
chegou com o eimp.atte de 1-1 
a cb1,igar a um prolongarm:en: 
to de meia hora. 

O prolongamento 
Prora o . prolonga.rnento, a 

Académica fez sub~tituir Ví­
tor Cwnvos por Rocha. 

Os pri1neiros minu..tos mos­
trarrmn que GiS equipa,s es-­
tavam bastante fartigadas, 

•••••••••••••••••••••••• 
J.ti'MiNltlü) 

acusando o esforÇo d espen, 
d,ido, rnssern.tindú-se d.is,so a 
velocidade do jogo. 

O Benfica, no entan.to, de.­
notai,-a mais frescura e uu .. 
Uzando os defesas - la,ternis 
va,ra a candução de iogadas 
d,e artaqu,e era 1na;i,s perigoso, 
embora a' defesa da 4.cadé .. 
mica estivesse aterz.ta. 

•••••••••••••••••••e•••• 
tiMt?U-R-G@> 
Campeonato Nacional 
Com os jogos da 4.a jornada. 

iniciou-s e a segunda volta de 
crumpeoni&to n a;:.iona,I de hó­
quei em campo. 

No Porto. o F. e. Porto em ­
patou com o Ramalãense. sem 
golos. e. em L'.sboa o F. Ben 
fica yenceu o Atlético J)OJ.· 3-1 

Com estes resull.aC.os. o F. C. 
Porto mantém-s~ no primeiro 
}uga.r da classifioa-çfw. cem 1-0 
pontos. seguido do Ramald,ense 
e F . Benfica . com 9. O At lé . 
tíco. só con1 -derrot :is. é o ú~­
timo com 4 pen tos . 

••••••••••••••••••••••• 
No s duas cabeceiras comeca­

rorn, entretanto, a apa11ecer ~1-
guns ind ivíduos isolados o dis­
cur·sar, fola ndo de libe rdade e 
de mais ensino e menos polícia ... 

Alguns assistentes ba.tiam pal­
mo-s mos o Polida continua,va o 
não intervir . 

A segunda parte 

Para a segunda pa,·te , Tor- o BEN11ICA NA CHECOSLOVAÍQu;· IA 
res aubstirtuiu Abel, n a equ1pR f 
doOB~~"';:;,inociou-se em toa- PRESOV, 22 (Especial para 

A certo ahuro, porém, foram 
detidos, discretamente, do•s dos 
improvisados oradores, _que não 
puseram objecçõo. 

MARROCOS 
OE 6 A 17 OE JULHO 

( 12 DIAS ) 
lntcre>ssant(! viagem c m pul­
lman d e gra nde turismo,. VI• 
s, ta ndo : sc.,,1lha, Cádis, Tãn• 
gc,, Kc nitra, R a bat, Casa­
blanca, Mcknés, rurnas roma. 
nas de Volubilis, Mulay ldris, 

Quc:uanc, etc. 
Preços : 1000$00 ou 4000$00 

TURISMO 

· BOA VIAGEM 
AV . FREI MIGUEL CONTREI­

. RAS, 54-D 

TELEFS. 717161-717181 

da menos v-eJoz.., m as com O o C<Di<furio Popu1air»> - O Ben­
Benfioo. a. revek1.r-se tnads pe- . fica iniciou a sua digressão 
rigoso. D epois de um.a jogada andebol-istica vela Checoslová­
de lm.Stistênc:ia, d e Torres, aos q1âa defrontando o Nordf-
9 mdiniw:os, a bola ressaltou t rand, de Oslo unia das 1ne­
pa4'a Simões, que, cem a badiz...'lt lhores equipaS norueguesas, 
des-ea.,ta, atti.J:ou por ailito, em pa.rtida respeitante a um 

No minuto ~ guinte, Viegas Torneio Quadrangular, oo 
foi cha:rnado a efectua r defeoo. quwl pci.r ticipam., aj,nda, o Ta­
de grande crutegoria. a cte:s,via!l"' tran , campeão checoslovaco, e 
fo!'ite remate de Torres. o Kavi:rna, campeão russo. 

cerca do qua1,to de hora a. Entretanto o mau tempo aJa.;. 
AcaJórnioq,, Pas.50u por 1110_ tou m,uito público do campo 
mm1tcs de muita dificuldade, ~r T~!ªdJ

1
t:;:ti~&J. orfa.~J:fa­

~8t~~u~o:~~ L~i:uª J~fi~t:aw;~; aité, a im1)0SSibí1itar a Con-
füS sucess,ivas a,va ncadas ben- clusâo d.o encontro. O piso, de 

fiquistas. - ~••••••••••••••••••••• Depo'is, o jogo vol,tou a ber 
ma:Or movimen tação. com as 
equiipas à procura do galo, de-s­
taoao.1do-se a impeciii-lo o bom 
ta-a.ba1lho de ambas ais defesas. 

Mário cam.9os teve um cen. 
tro muito bem tirado. a bola 
foi a Vítor Campos. no lado 
oi:,ooto que não -conseguiu dar­
-lhe o cantinho da baliza. 

Na jogada imediata.. Eusébio 

llXCURSõllS A: 

LURDES 

CAMPANHA'MOLAFLEX 
Bu rg os - Madrid 

de 2 a li Ag·osto 

ANDORRA - ITALIA 
.i.USTRIA - ALEMANHA 
BÉLGICA - FRANÇA 

de 2 a 29 Agosto 
Ot Ell l A EXCEPCIONA.L DE 
UM E~ l lt.'\UU E CULOCAl,;AO 
DU ll(,;St10 DURAN 'l'E AS 
CU}l l'K AS Et'ECI UADAS 

SE~TE l'ERIUUO 

SOFAS. CAMAS, COLCHOES 

ALMOFADAS E JOGOS MAPLES 

l O <\ nos de carantia 

e.m 12 prcst.a~ões mensais 

• 

LISIEUX 
Bruxelas - Amster­
dão - Paris - Lurdes -
- Saragoça - Madrid 
20 Agosto - 6 Setembro 

Inscrições : LISBOA 

Av. Duque d'Avila. 203-E. 
Telefs. 556229 e 533714 

·······················~ 

terra bwt ida, embora bastante 
bom, acabou por ficar ala.gado 
e os j ogctdores e o pú..blic0 es­
tavam encharcados. O árbitrr 
resolveu, ent eio, su,s11ender a 
partida ao intervalo altura em 
qne se registava um empwte a 
cinco bolas. 

Os benfiquistas, batendo-se 
com. dete:nninaçüo magnifica. 
co111andara.1n quase sempre o 
rnarcador. EsUvercmi a ven­
cer vor 3-0, 4-3 e 5-4. E tal 
cirminstância adquire maior 
re levo. se aten tannos no fack 
de os andebolist as · nórdz 
co.~ ser em elemen t o .. dota­
dos de excelente compleição 
física; o 11uti..-. baixo mede 1,80 
m,etros. cheuando ai g uns a ul­
trapassctr os 2 nietros! ... 

Os tentos do Benfica f oram, 
ma1rcados p01· Carlos va·scon­
celoo (3), Plácido (1 ) e Cha­
ve$ (1 ) . 

Só hoje se decidirá se o en­
contro é repelido ou se é con­
sideradD o- result ado r egis:lado 
ontem. 

Esta noite. o B enfica joga 
com o referido Talran o seu 
segundo desafio. 

Campeonatos Nacionais 
da 11 ' Divisão 

R esultados da últ ima jorna­
da dos Nacionais da II D : vi­
são de andebol de sete: 

SENIORES - Senhora da 
HorarAoadémioa, 31-24. o Al­
m ada conquistou o título. sem 
derrotas. 

JUNIORES - F rancisco de 
Rola.nM-Acadélnioa.. 23-12. AE 
equipas do Francisco de Hola.n. 
da e do Be1úica que termina. 
rrun o to1m "!io empatadas no 
primeiro lugar. terão de dispu­
tar um jog-o de desempate. 

Pm.·,a o tol'neio da taça «Dr. 
Vaz Pinrto», o Boa Hora ven~ 
ceu o Sporting da Penha, por 
33-15. 

SEM AUMENTO DE PREÇG •............•...............•...........................• 
TABORDA & QUARESMA, LDAi 

/\ V .. ~L l.1 /RANTE REIS. 2. $ / L <EsQ. para o lntendente l 

R IJA Uü l°ELHAL, 67 <à R. das Pretas) - fel. 36 ~1 01 

LISBOA 

: , . : 
: Altl.ADA-MOVEIS «BAIA»: 
: Resolva o problema da falta de espaç.o cm sua casa, : 
: documentando-se nas nossas exposiçôl'S nas Feiras das: 
: Indústrias e Popular, bem como no Agente especializado : 

: LEILOEIRA MODERNA SUL DO TEIO , LDA.: . . 
: Rua Cândido dos Reis. 47 e 51-A - T el. 271362 - Cacilhas : •............................•........................... , 

Atingido O termo da pri­
mei.ra pa:rte do proUmgwmen­
to, mantinha-se o 11uDrcador 
em 1-1. 

À medida qne o tempo ia 
passam.do, mais se acentuava 
o desg(llSte das equipas: mais 
pronunciado em relação à 
Academica. 

E, a('.S 3 minutos da segunda 
metade do prolongamen·o. o 
Benfica colocou se e.m vanta­
gem, com um golo marcado, 
d'.c cabeça, p o,r EUSÉBfO, a 
concluir um centl'o de Ja.ime 
Graça. · 

•••••••••••••••••••••••• 
TAÇA «RIBEIRO 
DOS REIS» 

A contar para o torneio da 
Taça uRibeiro dos Reisn, efec­
tuaram-se hoje os d·esafios 
referente-:; à sexta jorrnada., 
tendo-,s.e verificado os ~eguin­
tes resultadcs: 

GRUPO A 
SP. Espin,ho. Tksea.1Se . 1-2 
Sp. Braga-V. Gu•ima1rã€s ., 1.1 
Boo'"ist,a -Leça ..... 
V<2.l!'zin1 ._$a,lz,ueti:ros 
Penafhel-Le:ixões 

GRUPO B 

1-5 
3-2 
l-1. 

Va!le -Ca.mbrcnre .Peniche 1-2 
1-0 

A A c1.:ldém iC<.-,, a:nd l trn :ou, 
perito d o Hrn1.1. um ,a re:cçã.ó, 
iirufrut ífera, por én1, ~ (s, e;.11'.re­
tan( o, chc·g:u o tormo de rn­
ccir..i~ro com a v:tónkl do Bw­
fica, por 2-1. 

•••••••••••••••••••••••• 
CH·iJUTl'JZl'.1) 
Campeonatos distritais 

de Lisboa 
P ,ro.sseguiram os campeona­

tos dE trfrtais de h óquê:i em pa. 
m,ns, da Assc:cia\'üo li:'boeta, 
t endo-se registado os s.cgtlJnt~ 
reSc1.llitad.os : 

Infa.ntis - Oe '..r3:S-C..11n 1)0 de 
Ouri,q•ue (v, f .. c,); P a::-o de Ar. 
cos-S:trutra, 0-0 e Benf'.ca-Fu '.e­
bol Berut'.:ca., 5Ml. 

Iniciados - Oe'. ra-s - C:nn Qo 
de Ouri,que. 7-1; Sp:·:·k,r .. ~-C. 
U. F ., 3-0..; Paço de A1-.:c s-S '. n­
tr:a., 2-4 e Benfilc.1-·Futebd B:m. 
flca, 5-1. 

Juvenis - oe:ras-Ca.'nPo de 
Ouriaue, 1 5: Fí ;;~:'J.-Pare:l~. 
3-2: Spcrt:n.g .e. U. F .. 2-2 e 
Bent::ca--Ca-;:.cJ,c.;, 4-4. 

Juniore.;; - Oe:ra,:::-Caau po de 
Ourl'Q-lle, 2-2. 

Torneio de veteranos 
Organd1.1tdo p e:!0 E s t o r 1 1 

Pr.aii.a . começ-o.u a di~putar-:j(I 
um torneio en tr e equL_pa.s ce 
Joga.dores vet-eran os. R e.rnlta. 
do:s: 

casca is-Paço de Arcos, 7-3: e 
S:Jlt r.a.BeJúica . 4-6, 

•111!!•••••••••••••11•••••••• Sp. Covi!hãr-Ac. Viseu 
Gouve.'ia-U. Lem1ais .. . ,. 
S'a111,joanense-Tram,3.gal 
Beira Mair -Ton~8S Novas 

::~ liGU1.!Z., 
GRUPO C 

5·1 As provas do Dia Olím-

«Os Leões»-Oriental 
Torr-,eense-Sinke:n.se ..... 
«Os Bele.nefil:es» - Atlé toco 
Spcr·ting-Alharu:lra .. ... . 
Ma1itimo-Bernfica .. 

(ao ir>belWJ.,ol 

GRUPO D 

.1 5 
·l o 
0-6 

3-0 
O·O 

V. Setúbal-Bai1reirense .. . ; -O 
Sesim:bra-8eixail .... ..... . ,. . . 1-1 
Lustta.no-Montijo .......... , 1-1 
Ltt.SO-C. U. F. . . .. . .. . . . . .. . .. . . O 2 
Pcr<tim0<11ense-Almada . . . 2-0 

pico 
Na ilist.ância de 104 quiló­

metros, com pa 1~Uda do Cam­
Po Grande e chegada à ave­
nida Rainha D. Leonor, dis. 
putaram-se esta manhã, as 
provas ciclistas do «Dia. Olim. 
pico», tendo-se v-erifioado os 
seguintes vencedores: 

Amadores.seniores - Antó­
nio Martin~ (Benfica). 2 h. 53 
m. 44 s. Amadores-Juniores -
Manuel Mendes <Loures). 2 h. 
59 m. 3 s. Pot>Ularcs - Carl0.5 
Ant unes (Lousa), 2 h . 58 m. 
50 s. 

, •....•.••..........•..•.........•............•.. 

FUT.EBOL LISBOETA 
Campeon·ato de amadores 

Reruliizrurn.m-se h oje os jogos 
da !O.a jornada do Ü'aa'llVeona­
to de Amadores da A. F. L. e 
com ela. termill1ou a })ll'!i!tue!Ura 
fase, qUe a1purou paira prosse­
gu ia.· na prova, os segurin,tes 
vencedores de série: S . L. 
Ag:uias, Fonte-Santen.se, Inter­
nacional, Ltsboa, Ca.lhariz. 
Can.tro CastóUco e Intendent e. 

Resultados: 
Série A: Adi:cense - S. L. 

Aguias A, 0-4; Económ\cos-Be. 
la Vista, 4-4 e Agu:iias A-S. Ben. 
to. 4-0. Série B: E. AJ.valade· 
-LLberda-de, 2-2: Fonte-Santen­
se-Águias B, 7--0. Série C: Cam­
polride-Baü·1·0 T axa, 1-4. Série 
D: Lusitano Clube A-Rangel, 
2-2: Amoreio:as-Mil·a:ntense. 0-3 
e Universitá,rio-Lisboa. 2-4. Sé· 
rie E: Fontainhas - Sete Moi­
nhos. 1-2 ; CaJhaa:iz - Liinda-a­
-Pastora, 3-2 e Dafundo-Lusi­
tamo Clube B, 3-0. Série F: 
Graça-Centro Católico, 0-16 e 
Prior Velho - Ando1,i,nha, 1-3 . 

Série G: Santa l\1a.r ia.Carmo, 
4-0 e Intendent e - Gr.adLlense 
1-1. 

Terminou a 2.ª fase do 
Campeonato de Juniores 

da II Divilsão 
Com os jogos da 6.a jon19.­

da, terminou hoje a 2,a fase 
do caimpeon:a.to de ju1J.1iores 
da II Divisão, da A. F. L. ten­
do ficad:o aipurados pa.ra µros­
Geguir n-g, prova cs seguin tes 
clubes, vencedcres das respec­
t:n.vas sérdes: In1pério, S .:t'lltR. 
Catarina, Casalense e E31tcil·i l. 

Re.zultadcs dos desafios rea~ 
liizados hoje: 

Sé.rle A: Impéric-Mem Mar­
tlins, 7-1 e Arrc1os-Cannrat e, 
4-0 . 

Série B: Santa CaitaTill.3.­
-Boa Hora, 2-1 e Vila-fran­
quense-Sa.nt a Iria., 0--0. 

Série C: Águiais-Toja11, 3-0 
e Gasa.le.nse-Liberdade, 6-2. 

Séde D: Mafra-Cal"regado, 
1-1 e Estcri1-F. Benfica, 3-1 , 

\ 


	DiarioPopular_22Jun1969_0001
	DiarioPopular_22Jun1969_0007
	DiarioPopular_22Jun1969_0016



